
Júlia Suárez-Krabbe 

Júlia Suárez-Krabbe nunca foi aluna nem orientanda de Boaventura de Sousa Santos. Não participou na 

entrevista com a Agência Pública nem na entrevista do canal NOW. Mas assinou a 6.ª carta do coletivo 

de vítimas. 

Relação de JSK com o CES: participou no projeto «Tolerace, The semantics of tolerance and 

(anti)racism: public organisations and civil society, a comparative perspective» (março de 2010-

fevereiro de 2013), do qual BSS foi coordenador. 

BSS nunca teve uma relação de trabalho direta com JSK. Após o projeto, houve colaborações 

esporádicas entre ambos. Em 15 de abril de 2016, BSS convidou JSK para fazer uma entrada para o 

dicionário ALICE sobre os conceitos de modernidade e eurocentrismo, que ela aceitou com prazer: 

 

 
 

A BSS e a JSK trocaram elogios mútuos, como quando a JSK enviou um livro seu à BSS. 

 

 

BSS também convidou JSK para escrever um capítulo para um dos livros do ALICE sobre direitos 

humanos, organizado por BSS e Bruno Sena Martins. O capítulo 19 do livro The Pluriverse of Human 



Rights: The Diversity of Struggles for Dignity foi escrito por JSK. Neste livro, BSS não figura como 

autor, mas apenas como coordenador. O capítulo de JSK também não foi escrito em coautoria. 

 
 

Não está claro como pode JSK considerar que BSS se apropriou do seu trabalho, não só porque 

deu o seu consentimento para a publicação do capítulo de sua autoria nesse livro, mas também 

porque BSS não se autodenominou coautor desse capítulo. 

O livro retratava assim temas desenvolvidos a partir das teorias de BSS e que ele acreditava que 

mereciam ser considerados direitos humanos (um deles, o patriarcado, contra o qual BSS lutou tanto e 

ao qual os denunciantes se referem com tanta frequência). 

Por outras palavras, só se pode considerar que esta obra era também uma forma de promover os seus 

autores, uma vez que BSS, como sociólogo de renome mundial, considerava que os temas 

desenvolvidos pelos autores eram de importância fundamental. 

É este cientista social que é acusado de extractivismo (no que parece ser um «roteiro» escrito ou 

lido pelas denunciantes!). Neste trabalho, BSS aparece apenas como coordenador, dando espaço a 

21 autores. 

Se BSS se apropriou do trabalho de JSK, por que razão, no final de 2018, JSK apoiou entusiasticamente 

a concessão de um doutoramento honoris causa a BSS pela Universidade de Roskild, na Dinamarca, de 

acordo com um e-mail enviado pelo professor Stephen Carney em 14 de junho de 2018? 

 

 
 

A reação da JSK a esta notícia: 

 
 



Na ocasião, BSS reuniu-se com vários refugiados e depois foi à casa de JSK para jantar com outros. As 

boas relações entre os dois continuaram até 2023. Em 17 de dezembro de 2022 e 30 de março de 2023, 

JSK enviou as seguintes mensagens a BSS: 

 
 

 
 

À luz das suas relações profissionais com a BSS, não é claro por que razão assinou JSK a sexta carta. 

 


